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			Capítulo 1

			 

			Inglaterra, 1214

			 

			DUAS MOÇAS estavam no quarto que já haviam compartilhado um dia, cercadas por baús de madeira com artigos de enxoval. Uma delas tinha cabelos escuros e estava com um vestido de lã marrom. A outra era mais clara e bonita, e vestia um fino vestido de seda verde. Era o dia do casamento dela.

			– Você não precisa se casar com ele, Mavis – disse Tamsin à prima querida. – Seu pai pode ter dito alguma coisa, ou até ameaçado, mas você tem o direito de recusar. Nem ele, nem a Igreja, nem a lei podem forçar você a se casar contra a vontade. Rheged e eu adoraríamos lhe dar refúgio ou levá-la para onde quiser ir.

			– Não, por favor, não precisa – Mavis interrompeu, sorrindo e balançando a cabeça.

			Tamsin não estava no solário quando o pai dela havia proposto o casamento entre a filha e sir Roland de Dunborough. Mas ela estava e emendou, confiante: – Dei meu consentimento, vou casar por vontade própria, Tamsin, e estou feliz. Acho que você está enganada sobre sir Roland. Sei como eram o irmão e o pai, mas ele é diferente…

			– Como você pode ter tanta certeza? – Tamsin perguntou. – Você acabou de conhecê-lo.

			– Quando estávamos no solário com meu pai, sir Roland me pediu em casamento. Ele me deu a chance de recusar, Tamsin. Tenho certeza de que independentemente do acordo que fez com o meu pai, ele me liberaria se eu pedisse. E, tem mais, ele não estava me encarando como uma mercadoria, imaginando se tinha feito um bom negócio, nem como um troféu. Acho que ele estava até… Ansioso.

			– Ansioso? – Tamsin repetiu sem acreditar. – Sir Roland?

			– Não me importo de como ele é chamado. Vi alguma coisa nele que o diferencia de qualquer outro homem que já conheci e acho que podemos ser felizes. Ah, Tamsin, sei que para muitas pessoas ele pode parecer duro, frio e arrogante, mas, quando estávamos no solário com meu pai, ele não foi nada disso. Ao contrário, ele foi educado e gentil… Bem diferente do jeito como se comporta no salão nobre diante de outras pessoas e muito diferente do pai e do irmão.

			– Você já ficou sozinha com ele?

			Mavis não conseguiu encarar o olhar resoluto da prima.

			– Não, nunca ficamos sozinhos.

			Aquilo não era bem verdade, mas a única vez em que ficara sozinha no mesmo ambiente que Roland, ele não a tinha visto. Ela estava escondida no estábulo, enquanto ele conversava em voz baixa e carinhosa com o cavalo dele.

			Mavis nunca tinha dito a ninguém que estava ali naquela manhã preparando-se para fugir em vez de obedecer à ordem do pai e se casar. Vê-lo daquele jeito com o animal era uma lembrança boa, um segredo que só ela sabia e que não queria dividir com ninguém. Mesmo porque sir Roland não ficaria muito feliz se soubesse que ela contara a alguém sobre sua conversa com um cavalo.

			Tamsin segurou com firmeza as mãos da prima enquanto a encarava.

			– Você se encontrou com o pai de Roland duas vezes e uma vez com o irmão mais velho, e agora quando eles estavam se esforçando para se comportar bem. Meu marido já passou alguns dias no castelo deles. Ele os conhece bem, Mavis, e me contou como sir Blane era cruel com todo mundo, incluindo os filhos. Ele riu a valer quando Broderick e Gerrard zombaram de Roland, e o xingou dos maiores impropérios quando o filho não reagiu.

			– Ele não reagiu mesmo.

			– É por isso que Rheged acha que ele é o melhor da família. Não que ele não saiba lutar. Rheged o viu numa disputa. Enquanto o irmão lutava com ousadia, até mesmo divertindo-se, Roland lutava para vencer.

			– Não vejo nada errado nisso.

			– Imagino que não seja ruim numa batalha, mas há muito o que se considerar. Não era segredo para ninguém que sir Blane estimulava a disputa e a hostilidade entre os filhos. Ele não diz nem mesmo qual dos dois, Roland ou Gerrard, nasceu primeiro. Sendo assim, nunca ninguém saberá qual dos dois será o herdeiro, caso alguma coisa acontecesse com Broderick. – Tamsin baixou o olhar antes de prosseguir, ainda consternada pelo que tinha feito, mesmo que tenha sido para salvar o homem que amava. – Como acabou acontecendo.

			– Mas alguém devia saber – Mavis protestou, tentando desviar o assunto da morte de Broderick. – É impossível manter um segredo desses num castelo grande.

			– Mas, nesse caso, aconteceu. A mãe deles morreu ao dar à luz e a parteira escorregou nas escadas minutos depois e quebrou o pescoço. Dizem que sir Blane a matou para manter o segredo e muitos acreditam nessa versão. Mesmo que tivesse sido um acidente, se as pessoas acreditassem nos boatos, isso revela um pouco sobre a família, você não acha?

			Mavis puxou as mãos.

			– Há muitas fofocas sobre nobres e estou ciente de que sir Blane foi muito cruel.

			– Cruel e ambicioso. Você mesma foi testemunha de como sir Blane e Broderick tratam as mulheres. Quem disse que sir Roland é diferente?

			Mavis corou, por já ter visto mais de uma vez como sir Blane e Broderick se comportavam com as mulheres. Ela se lembrava da lascívia e das ameaças de Broderick. Na verdade, tremia só em ouvir o nome dele. Ainda assim, guardava a boa impressão que tivera do irmão, Roland.

			– Tenho certeza de que Roland é um homem bom, melhor do que o pai e os irmãos. Você se apaixonou rápido pelo seu marido, não foi? Assim como você achou que seria feliz com Rheged pouco depois do casamento, acredito que também posso ser feliz com Roland. Caso contrário, eu não teria aceitado o pedido de casamento, a despeito das ordens do meu pai ou das ameaças dele.

			– Bem, então vou confiar no seu julgamento – disse Tamsin com um sorriso de lado. – Mas se…

			O comentário foi interrompido quando Charlie abriu a porta de forma abrupta.

			– Eles estão esperando por milady na capela!

			– Já estamos indo – disse Tamsin antes de abraçar a prima. – Prometa que se acontecer alguma coisa de errado, se Roland fizer você infeliz ou te machucar, me procure em Cwm Bron. Ninguém irá recriminar você ou censurar.

			– Pode deixar – Mavis prometeu, sabendo que não seria necessário, pois não estava errada sobre sir Roland de Dunborough.

			 

			 

			SIR ROLAND estava ereto como uma lança enquanto aguardava a noiva na capela do castelo DeLac. Apesar da calma aparente, era a primeira vez que estava tão ansioso na vida. Pensou na possibilidade de a noiva não aparecer. Afinal, ele era filho de seu pai, razão suficiente para assustar qualquer mulher, mesmo que ela tenha aceitado o casamento proposto.

			Na realidade, ele tinha quase certeza de que ela não aceitaria. O mais surpreendente, porém, foi que ela não só o aceitou prontamente como não o avaliou pensando nos títulos e riquezas dele, mas sim como um amigo. Nunca ninguém, homem ou mulher, desejara a amizade dele. Mas ele também nunca procurara um amigo na maturidade, só quando era pequeno. Desde cedo, aprendera que buscar ou dar afeição a alguém era o mesmo que estar sujeito à dor e à perda, além de trazer sofrimento no caso de perda. Quando pequeno, Roland achara um gatinho preto e branco e tratara do bichano, deixando-o escondido no estábulo, mas Broderick o encontrara e atormentara o coitadinho. Ele havia implorado para o irmão mais velho parar com aquela tortura e deixasse Shadow em paz. Em vez de responder, Broderick o espancou até que o nariz do irmão sangrasse e os olhos inchassem. Shadow conseguira fugir e nunca mais voltou.

			Depois disso, ele nunca mais mostrou afeição por ninguém e nenhum animal. Nunca falou com os garotos do vilarejo, ou com os filhos dos criados, evitando maiores sofrimentos.

			As provocações e a zombaria de Gerrard machucavam mais do que as surras e duravam por mais tempo.

			– O bebezinho vai chorar? – costumava ele dizer. – Rolly vai soluçar como uma menininha? Melhor colocar um vestido.

			E não parava por aí.

			– Nenhuma mulher de valor irá querer um varapau sem graça como você nem vai amá-lo, a não ser que seja paga para tanto. Você não tem personalidade nem charme. Se alguém se interessar por você, será pelo título e fortuna do nosso pai.

			Agora, ele tinha motivo até para sorrir ao imaginar a surpresa de Gerrard quando voltasse a Dunborough e vê-lo com uma linda noiva que o queria não apenas pela fortuna e poder. Seria um grande triunfo realizar um sonho que nem sequer se achava digno de merecer.

			– Por que essa pirralha está demorando tanto? – perguntou lorde DeLac com hálito de vinho, encostando o corpanzil em Roland.

			Nem a túnica azul cara e o cinto de elos de ouro sob a barriga, ou a corrente de ouro no pescoço, foram capazes de esconder a natureza grosseira de lorde DeLac.

			A noiva deveria estar radiante de poder sair do domínio do pai, tanto que Roland começou a se achar um herói das baladas de trovadores que salvam uma donzela de um monstro.

			– Mulheres! – exclamou DeLac franzindo o rosto barbado. – Todas elas são uma chateação.

			– Até mesmo sua filha, milorde?

			– Oras, ela não é uma mulher?

			Sim, é uma linda mulher, pensou Roland ao perscrutar com o olhar a capela sem mexer a cabeça.

			Entre o acordo de núpcias e o casamento, tinha se passado menos de uma semana que ele chegara a DeLac, mesmo assim tinha sido tempo suficiente para que viessem muitos convidados nobres, visto que se tratava da união de duas famílias poderosas, além dos arrozes de festa costumeiros.

			Em meio aos convidados, também havia aqueles que queriam ter a presença notada e aqueles que não precisavam se fazer notar, independentemente de seu status, assim como sir Rheged de Cwn Bron, marido da prima da noiva. Poucos homens ali eram tão altos quanto Roland e Rheged. Poucos também usavam os cabelos nos ombros como os dois. Quase nenhum deles era galês ou possuía aquela aura de poder e autoridade que Rheged possuía. Um homem assim podia ser um aliado de valor ou um inimigo perigoso.

			Não havia ninguém da família ou do castelo de Roland, claro. Mesmo que ele quisesse que o irmão gêmeo estivesse presente, não teria havido tempo de ele chegar.

			Ele se lembrou das proezas de sir Rheged nos torneios. Ninguém poderia ter ficado mais feliz do que ele quando Rheged derrotara Broderick, o irmão mais velho prepotente e fanfarrão. E feliz também ficou a esposa de Rheged, que, apesar do tamanho, conseguira livrar o mundo da presença de Broderick. Depois que Broderick atacou e matou um homem de idade, ele lutou com Rheged e quase o matou, apesar de este estar doente e quase não conseguir ficar em pé. Tamsin o matara durante a luta para salvar o marido ferido. Rheged teria falado dele para Mavis. Talvez Roland também devesse a Rheged o bom conceito que ela possuía dele.

			– Ela vai se arrepender se eu tiver de mandar chamá-la outra vez!

			– Se houver necessidade de buscá-la, eu mesmo vou – disse Roland. E, se por acaso ela tivesse mudado de opinião, ele deixaria DeLac imediatamente.

			Por sorte e para alívio de todos, começou uma ovação vinda da multidão de aldeães, soldados e criados do lado de fora da capela, um som que remetia ao barulho das ondas do mar a distância. Todos se viraram para a porta da capela que se abria. E ali estava Mavis. O véu branco mal cobria a profusão de cabelos dourados que brilhavam com os raios do sol de outono, que também iluminavam o belo rosto e o sorriso dela.

			Roland sentiu uma forte emoção, algo maior do que desejo, ao observar a noiva caminhando pela nave da capela com passos lentos, cabeça erguida, os lábios carnudos abertos num sorriso e os olhos azuis que o encaravam. A amizade entre eles, por mais que ele a valorizasse, transformou-se em algo fugaz diante do que aquele sorriso prometia.

			– Graças a Deus – lorde DeLac murmurou por entre os dentes.

			Roland nem se dignou a responder, tamanha felicidade em que estava. A alegria diminuiu um pouco quando ela se aproximou mais e ele notou que os lábios dela tremiam, sinal de que ela não estava tão confiante e feliz quanto queria parecer.

			Bem, talvez todas as noivas ficassem nervosas mesmo, ele pensou. E não seria de se estranhar, considerando o histórico da família dele. Mas, assim que estivessem casados, ele faria o possível para mostrar a ela o quanto era diferente do resto da família. Ele era o filho prestimoso e honrado de Sir Blane de Dunborough, e não o ganancioso Broderick ou um perdulário como Gerrard.

			Roland mal conseguiu respirar direito durante toda a cerimônia com medo de que alguém surgisse de repente para contestar o casamento ou Gerrard irrompesse capela adentro para estragar tudo. Graças a Deus, não aconteceu nada até ele colocar a aliança no dedo da noiva e o padre abençoar os votos matrimoniais e fitá-lo, na expectativa.

			O beijo. Ele tinha de beijar a noiva.

			Nenhuma mulher de valor irá querer um varapau sem graça como você.

			Roland não era ingênuo e não seria a primeira vez que beijaria uma moça. Ele já havia estado com mulheres, apesar de apenas quando o desejo o atrapalhava no desempenho de suas tarefas e era preciso pagar por tal serviço.

			Mas agora tratava-se da esposa linda e desejável. Ela era digna de deixar os deuses enciumados, além de Gerrard… O melhor de tudo era que ela havia concordado com o casamento.

			Sem mais rodeios, Roland tomou Mavis nos braços e a beijou com vontade. Não foi um beijo formal, mas sim para mostrar a todos… Mavis inclusive… que ele sabia como amar uma mulher. No entanto, por maiores que fossem as expectativas dele, ele não esperava ser invadido pelo desejo quando os lábios de ambos se tocaram. Naquele instante, ele se esqueceu de tudo e todos ao redor e aprofundou o beijo. Os dois poderiam ter ficado ali, se beijando por uma eternidade, se lorde DeLac não desse uma tossidela e reclamasse que estava morrendo de fome.

			Roland recuou um pouco e ficou encantando ao notar que Mavis, apesar do rubor ingênuo no rosto, estava com a cabeça baixa, mas com um sorriso maroto brincando nos lábios. Tomara que a festa terminasse logo para que eles ficassem sozinhos.

			No leito nupcial.

			 

			 

			NO FINAL da cerimônia, Mavis voltou pela nave da capela sem encarar ninguém, nem mesmo Tamsin. Ela sabia que haveria um beijo e o de Roland não era o primeiro. Durante as festas, alguns rapazes mais ousados costumavam puxá-la para um canto escuro do salão e colar os lábios nos dela. Tinham sido beijos infantis, uma encenação teatral. Mas o beijo de Roland tinha sido maravilhosamente diferente. Nem em seus devaneios mais fugazes, ou em sonhos, ela sentiu uma paixão correr tão desenfreada pelas veias quando aqueles lábios cobriram os dela. Ela não estava nenhum pouco preparada para aquele beijo e muito menos para uma reação tão passional. A boca ainda ardia de desejo quando eles tinham se separado.

			Lorde DeLac passou no meio deles e puxou a comitiva para o salão nobre.

			Roland e Mavis entraram de braços dados no grande salão todo decorado com flores. Todas as mesas tinham um candelabro com velas novas sobre a toalha branca. Havia pequenas guirlandas de flores ao redor dos candeeiros… Obra de Tamsin, na certa. O perfume das flores se misturava ao das travessas de comida, vindas da cozinha, formando o aroma inebriante.

			– Onde está o vinho? – exigiu lorde DeLac.

			Um dos criados se apressou para servi-lo. Lorde DeLac nem esperou que frei Bryan terminasse de abençoar a refeição para virar o cálice de vinho num gole só e arrotar em seguida.

			Os convidados não se importaram, mesmo porque estavam muito mais interessados na comida, bebida e nas diversões que viriam em seguida. Todos se fartaram de tanto comer e beber, jogando os ossos da carne para os cachorros que circulavam entre as mesas.

			Os criados corriam pelo salão, levando as bandejas com canecos de cerveja e cálices de vinhos, além das sopas, carne assada, ensopado, pão e sobremesas. Lorde DeLac era conhecido como avarento, mas ele não tinha economizado em comida, bebida nem no dote, com o intuito de assegurar a aliança pela qual tanto lutara.

			Roland estava sentado ao lado de Mavis com a postura rígida como a de um soldado durante um desfile. Ele comeu muito pouco e bebeu menos ainda. Ele mal tocara as guloseimas que ela preparara com as próprias mãos. Roland possuía uma elegância impecável… Uma surpresa boa, já que o pai e o irmão mais velho não tinham nenhuma etiqueta.

			Infelizmente, Roland não falava muito. Mavis já sabia, mas gostaria que ele fosse um pouco mais expansivo nas respostas aos comentários dela e não se limitasse apenas a dizer sim ou não, principalmente porque Tamsin e Rheged estavam atentos, além de outros convidados que também arriscavam uma olhadela de vez em quando. Como ela não podia fazer nada, decidiu fingir que o comportamento de Roland não a afetava nenhum pouco. Mas ela não desistia de tentar, falando sobre os convidados, a colheita, o comércio, o tempo… Tudo o que lhe vinha à cabeça. Bem, ele não falava, mas também não a mandava ficar quieta.

			Lorde DeLac não dispensou nenhuma atenção a ela, preferindo focar na comida e, em especial, no vinho.

			A refeição, por fim, terminou. Quase que de imediato lorde DeLac começou a menear a cabeça de onde estava, sem se importar com a presença dos convidados e do novo genro. Mavis olhou de soslaio para o marido, que por sorte não havia notado o estado do pai dela. Com muita discrição, ela gesticulou para que Denly, um dos criados mais experientes do castelo, se aproximasse.

			– Por favor, chame mais dois criados para ajudarem meu pai a ir para o quarto – disse ela baixinho. – Chegou a hora do entretenimento. Peça que as mesas sejam limpas e retiradas.

			Denly assentiu com a cabeça e foi chamar Arnhelm e Verdan, dois soldados do castelo que serviam ali desde meninos. Enquanto isso, um menestrel de cabelos cacheados e queixo curto iniciou uma canção alegre. Quando as mesas foram tiradas, abriu-se um espaço razoável e alguns casais se anteciparam em povoá-lo, preparando-se para dançar.

			– Você dançaria comigo, Roland? – Mavis perguntou ao marido, cheia de expectativa.

			– Lamento, milady, mas não danço – respondeu ele com uma voz séria. – Mas você pode dançar, se quiser.

			– Não, estou bem – garantiu ela, embora estivesse batendo com a ponta do pé no ritmo da música.

			Mavis sempre gostara de dançar, mas agora era uma mulher casada e tinha de agradar o marido, e era o que pretendia fazer, sabendo que ele faria o mesmo, a julgar pelo beijo na igreja.

			– Talvez milorde deseje se retirar.

			Roland a encarou com um brilho nos olhos escuros que fez o coração dela disparar.

			– Eu gostaria mesmo – concordou ele, levantando-se e estendendo a mão para ajudá-la.

			Bastou tocar a mão grande para que ela percebesse a força dele. A faísca que havia se acendido durante o beijo na igreja voltou a aquecê-la com mais intensidade.

			Os convidados se viraram para fitá-los. De repente, sem avisar, ele a pegou no colo e seguiu na direção da escadaria como se ela fosse uma Sabina e ele um guerreiro romano que proclamava sua posse sobre ela.

			O zum-zum-zum de suspiros, sussurros e risinhos foi ficando cada vez mais alto, mas Mavis não se importou nem teve medo. Ela já havia visto o homem gentil por trás daquela postura de guerreiro austero e sabia que teria uma noite promissora pela frente. Assim, enlaçou-o pelo pescoço e pousou a cabeça no ombro dele.

			A pressa de Roland era tamanha que ele subiu os degraus de dois em dois. Nenhuma palavra foi trocada durante o percurso, nem quando ele empurrou a porta do quarto com o ombro, entrando num ambiente iluminado por apenas uma vela. Ele a colocou no chão entre os vários baús e caixas que os acompanhariam na viagem do dia seguinte.

			Ainda sem dizer nada, ele a abraçou e beijou-a como se estivesse aguardando por aquele momento durante anos e não pudesse mais segurar a paixão. Mavis teve a impressão de que derreteria nos braços dele e entregou-se por inteiro à carícia sem nenhum pudor.

			Roland segurou o seio dela com a mão em concha e passou a acariciá-lo, causando uma sensação estarrecedora e bem diferente do que Mavis sentira durante as tentativas desajeitadas de outros rapazes que haviam ousado fazer o mesmo. O desejo tomou conta dela quando Roland começou a desfazer o nó da fita que prendia o vestido, descendo-o até a cintura. Ele começou a livrá-la do espartilho e acabou roçando os dedos nos mamilos retesados quando deixou a peça cair no chão. Foi como se ele tivesse acendido uma fagulha que aos poucos foi se transformando numa labareda que incendiava o corpo dela inteiro, convergindo para o baixo ventre.

			Mavis precisava agir de alguma forma também. Assim, parou de beijá-lo e, sob o olhar surpreso dele, desfez os laços que prendiam a túnica escura e a blusa para passar as duas de uma vez por cima da cabeça dele, revelando o torso nu. Encantada diante da visão, ela escorregou os dedos pelos vãos dos músculos bem delineados e pelas saliências das cicatrizes.

			– Você tem tantas cicatrizes – murmurou ela com pesar. – Você enfrentou muitas batalhas?

			– A maioria delas bem diferente das que você imagina – respondeu ele com a voz rouca.

			Ela beijou com carinho uma das cicatrizes perto do ombro dele, enquanto pensava nas diversas coisas que queria perguntar para conhecer melhor o homem com quem se casara. Contudo, quando Roland pousou os lábios na pele clara da curva entre o ombro e o pescoço dela, as perguntas se evaporaram. A única coisa que importava era que ele não parasse de beijá-la e tocá-la. Munindo-se de uma ousadia irreconhecível, ela desprendeu o laço da parte de baixo do vestido e o deixou escorregar pelo corpo até os pés. Agora, ela estava nua como Eva no Paraíso. Sem maiores cerimônias, ela puxou os grampos do cabelo, deixando-o cair em cascata sobre os ombros.

			Era a primeira vez que um homem olhava para ela num misto de admiração e desejo. Mais uma vez, ela viu o brilho no fundo dos olhos dele que o diferenciava dos homens que já conhecera… transmitindo uma melancolia profunda que a tocava direto no coração. Comovida, ela estendeu a mão e o puxou para a cama.

			Mavis era virgem e ele não vinha de uma família de homens delicados, mesmo assim ela não estava nenhum pouco amedrontada ao subir na cama e estender os braços para ele.

			Roland tirou as botas e, no lugar da melancolia, os olhos reluziam um desejo similar ao dela. Ao começar a desamarrar as calças, ela virou o rosto. Tinha sido ousada o bastante para encarar o torso nu, mas vê-lo totalmente despido… era constrangedor.

			Ele apagou a vela e o quarto ficou na escuridão. A cama rangeu com o peso dele. E ela sentiu quando ele tomou uma mecha dos cabelos dela, acariciando-a.

			– Não vou machucar você, Mavis – disse ele com a mesma voz suave com que sussurrava com o cavalo no estábulo, quando ela o observara, escondida.

			Se ela havia ficado fascinada na época, agora estava totalmente encantada. Nenhum dos homens que conhecera falava daquele jeito tão afetuoso. A melodia da voz dele a ajudou a relaxar e se deitar. Enquanto isso, ele passou a mão bem de leve no rosto dela, descendo pelo pescoço, ombros, braços, ventre, coxas e voltando, deixando uma trilha de arrepios na pele dela, apenas roçando-lhe a pele.

			Mavis o imitou, começando a passar a mão nos cabelos dele, cujos cachos batiam nos ombros, depois delineou com a ponta do dedo o maxilar anguloso, o pescoço, ombros e braços musculosos, torso e, por fim, a coxa.

			Roland se aproximou mais um pouco e reiniciou a viagem pelo corpo dela, apenas roçando os seios, a curva da cintura e descendo…

			Ela continuou com o mesmo jogo de sedução, espalmando a mão sobre o tórax dele, surpreendendo-se por os mamilos dele também estarem enrijecidos. Talvez o prazer naquela região fosse igual para homens e mulheres. Munindo-se de um pouco mais de coragem, ela se inclinou para frente e refez o caminho dos dedos com a ponta da língua. Os gemidos baixinhos eram prova de que ele estava gostando.

			Ansiosa por aprender um pouco mais, ela encostou o corpo no dele e o beijou com volúpia. Sim, ele estava tão excitado quanto ela.

			Os beijos e as carícias seguiram sôfregos. Mavis estava tão enlevada de prazer que estava prestes a implorar que ele a possuísse logo.

			As palavras não foram necessárias, pois naquele estado de torpor parecia que eles se comunicavam apenas com gestos. Quando ela achou que explodiria de tanto desejo, ele a cobriu com o peso dele e, como se tivesse todo o tempo do mundo, começou a penetrá-la bem devagar.

			Mavis sabia que sentiria dor, mas foi apenas um repuxão logo esquecido quando ele começou a penetrá-la com mais profundidade. Cada movimento a deixava mais excitada, sentindo a necessidade de continuar galgando como se pressentisse que havia algo maior, embora não soubesse ao certo o que era. De repente, de forma súbita e tão surpreendente como cair de um alto precipício, ela atingiu o ápice de todos os prazeres, que a deixou totalmente à mercê de uma sensação tão poderosa que a transportara para um universo só deles. Roland a acompanhava movimentando-se para frente e para trás e, por fim, urrou de prazer quase no mesmo momento que ela.

			Exausto, ele se deixou cair para o lado, enquanto Mavis puxava as cobertas que tinham sido chutadas para longe, para cobrir os corpos nus. Ela repousou a cabeça no travesseiro, aproveitando a completude e felicidade que lhe percorriam o corpo. Mas e agora? O que devia fazer? Falar ou continuar em silêncio, esperando que ele dissesse alguma coisa? Ou, quem sabe, virar para o lado e tentar dormir?

			– Roland?

			Passados alguns minutos sem resposta, ela o ouviu ressonar profundamente. O noivo caíra num sono pesado.

			 

			 

			QUE SOM era aquele? Roland se perguntou quando começou a acordar. Ao abrir os olhos, percebeu que não estava em Dunborough. Aquele quarto era menor e cheio de coisas. No quarto dele, não tinha velas nas mesinhas de cabeceira e havia apenas um baú de roupas… e muito menos tinha uma linda mulher envolvida por uma capa em pé, diante da janela, observando o amanhecer.

			Mavis. A esposa dele. A mulher que o tinha amado com tanta paixão, apesar de mal se conhecerem, e que se entregara por livre vontade apesar das condições que o casamento tinha se realizado.

			Ele não tinha vindo até ali para se casar, mas sim para comunicar a lorde DeLac que quaisquer planos de aliança entre as duas famílias tinham morrido por causa do pai e irmão dele. Por pouco, ele não aceitou a proposta de DeLac para se casar com a filha.

			Foi quando Mavis entrou no solário.

			Bastou olhar para ela para mudar de ideia e desejá-la como esposa mais do que tudo o que quisera na vida, inclusive as propriedades da família.

			Roland estava prestes a se levantar com um sorriso no rosto quando ouviu aquele som de novo, uma espécie de suspiro. Era Mavis. Os ombros dela tremiam. Ela estava chorando.

			Foi um choque entender o que estava acontecendo, pior do que um golpe de cetro ou espada. Pior do que tudo o que já sentira antes. Pior do que todas as surras que levara do pai e do irmão mais velho. Pior do que as piores pilhérias de Gerrard.

			Nenhuma mulher irá amar você a não ser que seja paga para tanto. Você não tem personalidade nem charme. Se alguém se interessar por você, será pelo título e fortuna do nosso pai.

			Título, fortuna e uma aliança que o pai dela tanto queria, comprada com a inocência da filha?

			Como ele tinha sido tolo! Tão simplório quanto um caipira chegando a uma cidade desconhecida. Apesar dos sorrisos e trejeitos, ela deve ter sido forçada a se casar com ele, senão por que estaria chorando? A alegria e a esperança com que ele acordara foi substituída pela humilhação profunda que lhe partiu o coração ao meio.

			Ele havia aprendido a esconder a dor e mascarar a verdade havia muito tempo. Aprendera a não sentir nada ou se deixar abalar por nada que pudesse feri-lo. Aquele era o momento para colocar em prática o aprendizado. Mas, primeiro, tinha de se afastar dela, assim como um animal ferido que se deixa cair para se cuidar sozinho.

			Pensando assim, ele se levantou e vestiu as calças, sentando-se para colocar as botas.

			– Você dormiu bem, Roland? – Mavis indagou com os olhos inchados e vermelhos de tanto chorar. Entretanto, havia um sorriso luminoso e falso nos lábios dela.

			Naquele momento, apesar do pranto, ele queria muito acreditar que havia sido escolhido pelo que era.

			Tolo!

			Ele desconhecia por completo se ela tivesse sido coagida ou ameaçada. Se alguma coisa tivesse acontecido, teria sido sem o consentimento dele.

			Contudo, a cerimônia do casamento tinha acontecido e a união, consumada. Mavis e ele estavam unidos perante a lei e a Igreja, e nada poderia ser feito. O matrimônio ainda significava uma aliança valiosa e um dote considerável, embora o sogro, um bêbado imbecil, provavelmente nem prestaria atenção a um pedido de ajuda. Além do mais, Mavis era a filha única de Simon DeLac, que renderia mais se estivesse morto, mas ainda era o aliado no norte que Roland desejava.

			Ele pegou a blusa e a passou pela cabeça.

			– Imagino que você estará pronta para viajar logo depois do café da manhã – disse ele como se estivesse se dirigindo a um criado.

			– Acredito que sim.

			– Assim espero – disse ele ao vestir a túnica e colocar o cinto com a espada.

			Mavis não tinha se mexido e ele percebeu que ela estava descalça.

			Será que também estava nua sob a capa?

			Uma simples lembrança da noite anterior e a paixão com que tinham se amado foi o suficiente para despertar o desejo de novo. O mais importante, naquele momento, era manter a distância e ignorar os fortes sentimentos que ela despertava. Dali em diante, Mavis seria apenas a mulher que administrava o castelo e aquela que satisfaria os desejos dele quando estivessem insuportáveis.

			– O casamento foi consumado – disse ele com a mão sobre a trava da porta. – Daqui para a frente, só compartilharei da sua cama se for convidado. Caso contrário, eu a deixarei em paz.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			DEPOIS QUE Roland fechou a porta, Mavis se deixou cair na cama. Ela sentiu um nó na garganta e os olhos se encheram de lágrimas, mas, dessa vez, ela não chorava apenas porque deixaria a casa e a prima querida e amada como se fosse uma irmã.

			O que havia acontecido com Roland? Para onde teria ido o amante gentil e delicado? Por mais que pensasse, ela não conseguia pensar em algo que tivesse feito e o tivesse desagradado… A não ser que tivesse falado demais na noite anterior. Ou talvez ele tivesse ficado aborrecido com o comportamento do pai dela. Havia uma chance remota de ter sido qualquer uma dessas coisas, mas talvez Roland tivesse considerado o casamento apenas uma barganha com o pai dela. Roland havia desempenhado o papel de marido somente para consumar o casamento, sem a paixão que ela julgava ter visto.

			Como um cavalheiro, ele a amara com delicadeza apenas por ela ser virgem. Podia ser até que ele a tivesse julgado incapaz de satisfazê-lo por completo.

			Para falar a verdade, ela não sabia nada a respeito de dar prazer a um homem. A noite de núpcias tinha sido extraordinária para ela, mas talvez para um homem vivido não tivesse significado nada. Um homem de traços belos e um corpo musculoso como Roland devia ter uma vasta experiência com mulheres.

			No entanto, havia ainda uma explicação, a mais terrível de todas. Ela tinha ouvido dizer que homens, depois de se satisfazerem com uma virgem, perdiam todo o interesse por ela.

			Ah, não, isso não valia para Roland. Ele teria agido diferente, ou ela teria percebido alguma coisa, se o intuito dele fosse apenas desfrutar do corpo dela. Mavis já tinha visto o jeito que o irmão mais velho dele olhava com luxúria para as mulheres. Teria reconhecido o brilho no olhar de Roland se tivesse sido assim.

			Ao mudar de posição na cama, ela notou uma manchinha de sangue no lençol e pensou em outra possibilidade que remetia à primeira impressão que tivera dele no solário. Se Roland achasse que a machucaria, ficaria bravo consigo mesmo, e não com ela. Isso explicaria as palavras secas que ele dissera ao sair do quarto.

			Apesar de um pouco dolorida, a experiência não tinha sido ruim, e a dor nada pior do que arrancar uma unha. Mavis precisava dizer isso a ele quando estivessem sozinhos. Nessa ocasião, ela estaria bem atenta às reações dele e perceberia se ele tinha casado porque a desejava, razão esperada com fervor, ou se porque o intuito tinha sido apenas uma aliança política.

			 

			 

			POUCO TEMPO depois, Roland estava no pátio com os braços cruzados e o peso do corpo apoiado numa das pernas. As carroças haviam sido carregadas com pertences do dote de Mavis, o boi já estava atrelado a ela e os cavalos dele e de Mavis selados. Todos haviam acabado de tomar o café da manhã.

			As nuvens se afastaram para dar passagem para o sol, que já começava a derreter a geada que ainda esbranquiçava os pedregulhos. A brisa suave levantava o cabelo dele e balançava os estandartes presos às paredes do castelo. Não estava muito frio, mas o suficiente para deixar a ponta do nariz vermelho daqueles que acompanhariam o cortejo.

			– Você é um homem de sorte.

			Roland se virou num ímpeto e se deparou com Rheged de Cwm Bron ao lado.

			– Concordo – respondeu ele com a voz impassível e fitando o outro nos olhos.

			– Mavis é uma jovem doce e delicada. Minha esposa gosta dela como de uma irmã. Nós dois gostaríamos que ela fosse muito feliz.

			A voz grave de Rheged era cordial, mas o olhar dele dizia a Roland que aquilo não tinha sido apenas um comentário inofensivo.

			– É o que desejo também – Roland respondeu com a mesma imparcialidade.

			– Fico feliz em saber. Seria muito desagradável se fosse o contrário.

			Mais uma vez, ficou claro que Rheged deixou uma ameaça nas entrelinhas. No entanto, jogar com as palavras e dar indiretas era uma linguagem comum entre trapaças e enganações, e Roland teria reconhecido se fosse o caso.

			– Se quer me dizer alguma coisa importante, milorde, é melhor ir direto ao assunto.

			– Está bem. Tamsin me contou que você deixou que Mavis escolhesse entre casar ou não, e que ela aceitou. Isso é bem promissor. Mas Mavis ainda é jovem e não conhece a vida do lado de fora das paredes deste castelo. Além disso, ela já teve problemas suficientes com o pai; por isso, espero que você a trate com todo o carinho e respeito que ela merece.

			O galês falava como se ele fosse um brutamontes tal qual o pai e o irmão mais velho. Ele tinha Rheged em alta consideração, mas imaginou o que ele já não tinha dito por aí. Não seria à toa que Mavis estivera chorando, uma vez que tinha sido forçada a aceitar o casamento e ouvira do marido da prima que Roland não era uma boa pessoa.

			– Considerando que você raptou a mulher que se tornou sua esposa – disse Roland, preparando a língua afiada para demonstrar um pouco de ira –, fico surpreso por ouvir conselhos seus em como tratar uma mulher.

			O olhar de Rheged foi fulminante, mas ele manteve o tom cortês:

			– Então não considere isso como conselho, mas um aviso. Se você ou seu irmão a machucarem de alguma forma, você terá de se explicar comigo…

			– Não gosto muito de ameaças, milorde, mesmo de parentes.

			A porta do salão se abriu e lorde DeLac saiu cambaleando, mal conseguindo ficar em pé. As roupas ainda eram as mesmas da noite anterior, mas a túnica estava toda manchada de comida e vinho, e a barba salpicada de farelo de pão. O cabelo estava todo desgrenhado e o rosto vermelho, na certa pela ressaca do vinho. De novo. Mesmo assim, Roland ficou feliz pela primeira vez desde que o conhecera, pois sua presença silenciara Rheged. Ele não havia aceitado a ameaça, mas não estava disposto a trocar socos, pelo menos não enquanto estivesse no pátio do sogro.

			– Ah, sir Roland! – lorde DeLac gritou. – Aí está você! Hora de partir, não? Agora que você já pegou o dote e minha filha, dê no pé.

			Se ainda não havia ficado claro que lorde DeLac estava apenas interessado no acordo que o casamento havia gerado, naquele momento chegou a ser até enfático.

			– Mavis! – DeLac virou para um lado e para o outro como se estivesse esperando encontrá-la. – Onde você está, mocinha? Seu marido está esperando!

			– Estou aqui, papai! – Mavis respondeu, saindo pela porta da cozinha acompanhada pela prima e correndo até onde eles estavam.

			Roland observou a linda e jovem esposa, com um vestido de viagem simples e marrom, coberto por uma capa de lã com gola de pelo de coelho. As roupas eram quase iguais às de uma freira e o comportamento ingênuo… Bem diferente da mulher voluptuosa com quem compartilhara a noite de núpcias.

			Ele nunca havia tido uma experiência tão apaixonante e excitante nos braços de nenhuma outra mulher. Parecia que ela também sentira o mesmo, até amanhecer chorando. Se ela tivesse sido forçada ao casamento, pensou, ela não teria se entregado com tanta lascívia… Mas, então, por que estava chorando sozinha diante da janela? Ele já havia vasculhado a mente várias vezes, procurando se lembrar se havia dito ou feito alguma coisa que a magoasse. Ao contrário, empenhara-se em amá-la com todo carinho… A menos que ela tivesse sentido muita dor ao perder a virgindade, era a primeira vez que isso lhe ocorria, talvez fosse essa a razão das lágrimas.

			Mavis parou ofegante ao lado do cavalo dele e abriu um sorriso luminoso.

			– Estou pronta.

			Roland observou o rosto dela, tentando descobrir se aquela alegria toda era sincera ou apenas fingimento. Se estivesse fingindo, ela era muito boa atriz.

			– Já não era sem tempo! – exclamou DeLac. – Leve-a, Roland, e tenham uma boa viagem. Deus do céu, está gelado aqui fora!

			Assim dizendo, DeLac voltou para dentro do castelo sem nem ao menos olhar para a única filha uma última vez. Tamsin correu para abraçar Mavis. Rheged continuava fitando Roland com um olhar que teria congelado os ossos e a alma de qualquer outro homem. Entretanto, Roland já havia sido alvo de chacota e intimidação durante a vida toda, e por homens bem mais cruéis que Rheged de Cwm Bron.

			– Que Deus abençoe e você faça uma boa viagem. Nunca se esqueça de que você sempre será bem-vinda a Cwm Bron. – Tamsin desejou a Mavis, abraçando-a com força.

			– Vou me lembrar.

			– Venha, milady, temos de partir – disse Roland, aproximando-se para ajudá-la a montar no cavalo.

			– Como queira, milorde – Mavis respondeu com um sorriso esfuziante.

			A essa altura, Roland começava a desconfiar de que alguém pudesse fingir alegria tão bem. Ainda bem que cogitara que a dor dela fosse apenas física e que logo passaria. Mas seria muito bom descobrir se aquela tinha sido a única causa das lágrimas. Infelizmente, ele não tinha muito jeito para falar com mulheres como Gerrard.

			Assim que Mavis montou, Tamsin se aproximou e colocou a mão na bota da prima.

			– Não se esqueça do que eu disse! – gritou ela. – Chame se precisar de qualquer coisa. Mande um recado se quiser ajuda.

			Pela maneira como Tamsin falou, parecia que Mavis estava indo para o inferno. Roland perdeu a esperança e acreditou que aquela era a razão do pranto de Mavis. Independentemente dos motivos, ele continuou altivo ao erguer a mão, ordenando a partida do cortejo. Afinal, ele ainda era sir Roland de Dunborough e estava casado com uma mulher de fazer inveja a qualquer um.

			Especialmente ao irmão dele.

			 

			 

			O DIA estava bonito, embora um pouco frio. Mavis estaria aproveitando mais a viagem se não fossem dois senões: o marido cavalgava bem mais à frente dela, como se não quisesse falar com ela, e os homens da retaguarda não paravam de falar.

			– É verdade, gostaria de ter ficado no castelo DeLac – Arnhelm comentou. Ele era um soldado alto, magro, barbudo e líder da escolta.

			– Olhe para ele, cavalga como se tivesse sido picado no traseiro por uma abelha. Que tipo de lorde viaja até Yorkshire sozinho?

			– Alguém de Dunborough – respondeu o irmão, Verdan, um rapaz atarracado e segundo no comando. – E, agora, temos de voltar com ele! Que Deus nos ajude!

			– Eu bem sei que não é uma boa hora de viajar para Yorkshire. Pelo menos, não teremos de ficar por lá. Imagine que ela vai morar lá, a coitadinha – disse Arnhelm, inclinando a cabeça na direção de Mavis. – Esse casamento não é boa coisa.

			– Aye, Você tem razão, ele não a merece. Ele é um homem grosseiro, enquanto ela é doce e gentil quanto uma ovelha.

			Mavis focou a atenção nas costas do marido, procurando não ouvir, mas era impossível. Arnhelm falava muito alto. Por essa única razão, ela mudou de ideia e achou bom que Roland estivesse cavalgando bem na frente e não ouvisse aquela conversa.

			De fato, Roland mantinha uma posição tão ereta sobre a sela que parecia que mal estava sentado. Determinada a não ouvir mais a conversa de Arnhelm e Verdan, ela cutucou as ancas do cavalo e emparelhou com Roland. Se ele não quisesse a companhia dela, teria de, pelo menos, ouvi-la falar. Ela não queria que os dois soldados voltassem a DeLac com fofocas sobre uma noiva silenciosa e um noivo carrancudo. O pai dela poderia nem se incomodar, mas Tamsin ficaria preocupada.

			– Por quanto tempo mais viajaremos hoje, milorde?

			Mavis achou que ele não responderia depois de alguns minutos, mas…

			– Algumas horas – disse ele, olhando de lado. – A menos que esteja cansada ou desconfortável.

			– Ah, não. Estou adorando a viagem e não estou cansada.

			Roland relanceou para o lado de novo e voltou a atenção para a estrada. Mavis imaginou o que ele estaria pensando e concluiu que não poderia puxar o assunto sobre a noite de núpcias, dizendo que não tinha sentido dor. Os outros soldados estavam muito perto e poderiam ouvir.

			– Se a viagem for boa, em quanto tempo chegaremos a Dunborough? – perguntou ela, abordando outro assunto.

			– Seis dias.

			– Nossa, tanto assim? – Mavis tinha previsto passar três dias na estrada, quatro, no máximo, se o tempo estivesse ruim.

			– O boi não pode andar mais rápido.

			Mavis culpou-se por não ter pensado a respeito.

			– Como é o seu castelo? É tão grande quanto DeLac?

			– Maior. Meu castelo é uma das maiores fortalezas do norte – respondeu ele e, embora impassível, havia orgulho no seu tom de voz.

			– Imagino a quantidade de criados – disse ela, desejando ter aprendido mais sobre as tarefas de Tamsin no castelo DeLac antes do casamento.

			– O suficiente.

			– Ora, vamos, milorde – ralhou Mavis de forma suave – Você não poderia ser mais específico? Afinal de contas, serei a castelã.

			Roland franziu a testa.

			– Não tenho muita certeza. Eua, ou Dalfrid, poderão lhe dizer.

			– Quem são eles?

			– Eua trabalha no castelo desde antes do meu nascimento e Dalfrid é o castelão.

			Roland continuava dando respostas curtas e objetivas, mas pelo menos estava falando, o que era um bom sinal.

			– Sei que você tem um irmão gêmeo. Ele mora no castelo também?

			– Gerrard é o capitão da guarda.

			– Não vejo a hora de conhecê-lo. Você tem sorte em ter alguém de confiança nessa posição.

			– Confio que ele cuide dos próprios interesses, o que inclui a proteção de Dunborough e seus soldados.

			– Sendo assim, gostarei dele também.

			– A maioria das mulheres gosta de Gerrard – Roland respondeu de modo brusco. – Ele é muito envolvente quando interessa.

			O tom de hostilidade na voz dele foi um alerta para que Mavis continuasse a conversa com mais cuidado.

			– Eu gostaria de ter um irmão também.

			– Mas você é bem próxima de sua prima, não é?

			– De fato, ela é como uma irmã para mim.

			– Então, você confia na opinião dela, certo?

			– Claro, a opinião do seu irmão deve pesar para você também.

			– Não ligo para o que ele pensa.

			A veemência de Roland era prova de que ele estava sendo sincero.

			– A não ser quando o assunto seja a segurança do castelo, presumo.

			– Se Dunborough precisar ser defendida, eu assumo o comando.

			– Nesse caso, qual é a posição de Gerrard?

			– Ele designa as posições e treina os homens.

			Mavis estava prestes a dizer que aquilo não era muita responsabilidade para o irmão de um lorde quando Roland emendou:

			– Talvez eu deva alertá-la que o passatempo favorito do meu irmão é fazer troça de mim.

			Era impossível para Mavis imaginar alguém fazendo troça com Roland.

			– Ninguém gosta dessas brincadeiras. Alguns dos jovens que vieram a DeLac tiveram a impressão errada de que eu gostava de brincadeiras cruéis. Tratei logo de deixar claro que se alguém zombasse de alguém, principalmente de Tamsin, seria repreendido. Eu jamais debocharia de você ou compactuaria com quem se comportasse assim.

			Como Roland não respondeu, ela concluiu que seria melhor se mudasse de assunto e não mencionasse mais o irmão dele.

			– Nunca imaginei que meu pai me deixasse trazer Sweetling. Essa é minha égua. Você não acha que ela parece mansa?

			– É um bom cavalo – respondeu ele mais relaxado, embora ainda estivesse de cara fechada.

			– O seu é lindo. O nome dele é Hefesto, não é?

			– Sim.

			– É um nome diferente. Hefesto não era um deus?

			– Era o ferreiro coxo dos deuses.

			– Ah, sim! Agora eu me lembro. Ele também era chamado de Vulcano, não? Você deu esse nome ao cavalo por ele ser preto como a fumaça da fornalha ou como a bigorna?

			– Gosto do nome e ele é um animal inteligente.

			– Parece que você tem orgulho dele.

			– Na verdade, este é o primeiro cavalo verdadeiramente meu. O primeiro que escolhi sozinho. – Roland a fitou outra vez, mas não tão severo quanto nas vezes anteriores. – Apesar da fortuna do meu pai, tenho poucos bens meus de fato.

			– Posso dizer o mesmo a meu respeito. – Mavis ficou feliz em pensar que tinham ao menos uma coisa em comum. – Por isso, achei que meu pai não me deixaria trazer Sweetling.

			Roland ergueu o braço para que o cortejo parasse. Logo adiante, havia uma ponte sobre um riacho estreito de pouca água corrente, ladeado por vários tipos de árvores e um pequeno declive em direção à água. Um esquilo surgiu de cima de uma árvore como se fosse cumprimentá-los.

			– Vamos descansar e dar água aos cavalos – Roland anunciou, desmontando.

			– Eu gostaria de caminhar um pouco – pediu Mavis, olhando para ele.

			Roland a ajudou a desmontar e virou-se de repente, seguindo para a margem do rio, distanciando-se de onde Arnhelm, Verdan e o restante dos homens levavam os cavalos e o boi para tomar água.

			Estava frio demais para ficar ali parada, então, erguendo um pouco as saias, Mavis seguiu o marido. Roland andava com passos firmes e parou a uma distância considerável dos outros, numa pequena clareira protegida por salgueiros, que deitavam suas folhas sobre o riacho límpido que corria sobre um amontoado de pedras.

			– Você devia ter ficado perto da carroça – disse ele, surpreso por vê-la. – Trouxemos um odre de vinho, queijo e pão.

			– Prefiro ficar ao seu lado.

			Roland não disse nada, mas também não a mandou voltar ou reclamou. Assim, ela decidiu continuar:

			– É uma pena que o inverno chegará logo. Gostaria que fosse sempre verão.

			– Gosto do frio.

			– Talvez você goste por ser de Yorkshire. Ouvi dizer que os vales são áridos e venta muito.

			– Faz bastante frio também.

			Roland não estava preocupado se descrevia Yorkshire como uma região agradável ou não, mas, pelo menos, estava conversando.

			– Se a região for fria mesmo, espero que o castelo seja aquecido. – Mavis decidiu ser audaciosa nos comentários se quisesse descobrir se ele havia se casado pela aliança ou se a desejava como mulher. – Bem, se fizer frio dentro do castelo, basta passarmos mais tempo sob as cobertas.

			Talvez ela estivesse enganada, vendo coisas, mas a impressão era de que ele havia corado ligeiramente, embora continuasse com o cenho franzido.

			– O castelo é quente o suficiente.

			Mavis poderia ter se deixado intimidar pelo olhar gélido que recebeu, mas pela suspeita que o tinha abalado com o assunto, ela decidiu insistir:

			– Mesmo assim, se quisermos ter um filho, precisamos passar mais tempo sob os lençóis.

			– Um filho? – repetiu ele como se jamais tivesse pensado em algo semelhante.

			– Você não quer ter filhos?

			– Que nobre não desejaria um herdeiro? Você me pegou desprevenido. Como me tornei lorde de Dunborough recentemente, não havia pensado em ter um herdeiro.

			Bem, pelo menos, ele não tinha casado pensando apenas em perpetuar o nome da família.

			– Fico feliz em saber que você quer um filho – disse ela com candura.

			Claro que havia a chance de ser uma menina, mas ela achou melhor nem levantar a hipótese. Certa vez, no auge de uma crise, o pai dela havia dito que filhas só serviam para serem trocadas, e ela não queria nem cogitar que Roland pudesse ter a mesma opinião.

			– Sendo assim, presumo que você também queira filhos.

			– Claro. – E, antes de ouvir algo que a aborrecesse, ela acrescentou: – Uma criança fortalecerá a união de nossas famílias.

			– Eu não tinha pensado nisso.

			Será que ele não tinha pensado no fortalecimento da aliança entre as famílias nem quando a pedira em casamento?

			Rolanda encarou.

			– Você está pronta para cumprir sua obrigação?

			– Não me casei por obrigação – disse ela, resoluta. – Casei por ser esta a minha vontade. Você deve ter se casado porque…

			Ela ficou quieta, esperando que ele respondesse. Queria ouvir a resposta dos lábios dele.

			Mas ele não respondeu com palavras. Abraçou-a e a beijou com uma paixão desesperada, como se não quisesse deixar dúvidas sobre os desejos dele. Mavis correspondeu com intensidade, convencida de que, independentemente de alianças políticas ou herdeiros, eles tinham sido feitos um para o outro. A união dos dois se baseava em outro tipo de necessidades como afeição, respeito e segurança num mundo tão fugaz e incerto.
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